


–





UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Filosofia

Av. João Naves de Ávila, 2121, Bloco 1U, Sala 1U117 - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-
MG, CEP 38400-902

Telefone: 3239-4558 - www.posfil.ifilo.ufu.br - ppgfil@ifilo.ufu.br
  

ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se no Anfiteatro/Sala 5M 201 (CEPFI), Campus Santa Mônica, da Universidade
Federal de Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Filosofia, assim composta: Professores Doutores:
Humberto Aparecido de Oliveira Guido (UFU); Daniel Rodrigues Ramos (UFT) e
Georgia Cristina Amitrano (UFU) orientador(a) do(a) candidato(a).

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). Georgia Cristina
Amitrano, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato(a), agradeceu a
presença do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovado(a).

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Georgia Cristina Amitrano,
Presidente, em 13/02/2026, às 08:12, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Humberto Aparecido de Oliveira
Guido, Professor(a) do Magistério Superior, em 19/02/2026, às 10:07,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Daniel Rodrigues Ramos, Usuário
Externo, em 19/02/2026, às 10:37, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7059657 e o código CRC 00B66752.

Referência: Processo nº 23117.008373/2026-64 SEI nº 7059657
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“à distância". Além disso, devo especial gratidão aos professores e professoras que fizeram 

meu falecido padrasto português que me presenteou com a minha primeira câmera… sem ele 



—
—

le présent. Enfin, à la lumière de la pensée d'Hannah Arendt et de Paul Ricœur, ce travail 

p m politique a r



— —

Palavras-Chave: fotografia; memória; política; ato fotográfico; resistência.



–









nela se manifesta de forma incomparável. [...] O homem “existe”, isto é, o 





“memória”. O

fotógrafo é o primeiro “funcionário”, o mais ingênuo e o mais viável de ser 

“aparelho fotógrafo”,



modernidade: na qual, com um “clique”, temos tantas fotos quanto quisermos tirar, ao 





“artística”

pelo menos, a insígnia do “talento” –

–



“luz”,



—



“signos”, em que encontramos igualmente a fumaça (indício de fogo), a 



palimpsesto, pois não apaga o passado, mas o torna uma presença “fantasmagórica” no 



Pretendo tratar o conflito “processo digital” / “processo analógico” com maior ênfase no capítulo 3 deste 



como diz Cícero, para exercer a capacidade da memória é preciso “escolher, em pensamento, 

organizar essas imagens em diversos lugares”. (Cícero 



“inconsciente”,

palimpsestos os movimentos e metáforas “que visualizaram” o funcionamento 



os atuais “algoritmos”, cada vez mais, determinam nossos pensamentos e, consequentemente, 

“otimista”

—

—



–







O fotógrafo, nesse sentido, não é um simples "funcionário" de uma “caixa preta”, mas um 



nos atesta que algo “ foi”









—
— —



“Barbacena” ―

objeto de estudo do presente trabalho ―, materializam essa relação. Elas não são apenas 

—

—

‘A Inferno’,



especificamente a fotografia ― e a 

“eu” 



visibilidade na esfera pública, onde cada indivíduo pode manifestar “como” 

“que” “como”



O que quero colocar aqui é sobre como ― através da obra de arte, especificamente da 

fotografia ― a memória pode resgatar a conversa do eu consigo mesmo frente ao mundo e, 





dos “fundadores” dos Estados Unidos da América a autora 



 
 

 



“eu"

— —

“não



— —

intacto… O momento em que ela é “clicada” ou capturada diz respeito à potente 

“exata”,



–



–

–





sobrevivência dessas imagens, compreendemos que a memória aqui não é apenas um “fato 

lembrado”,

—

—

do documento objetivo tanto quanto a da “faculdade” subjetiva. A memória 

— —

— —



—

—



“loucura”,



—

—



— —

“curados”,



No chão dormem os loucos jogados “ao diablo”. [...] O novo secretário de 



das coisas. [...] Benjamin escreve ainda: “o prazer que se tem no mundo das 
saber”.

—

—



“A

recusado ou transformado”. (BARTHES, 1984, p. 136)









—

—



“mortalidade individual”

— —



—

—

‘barbárie’





—
—





















. Lisboa: Relógio D’Água, 2001.
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https://www.google.com/search?q=https%3A//fasciniodafotografia.wordpress.com/2017/08/31/retrato-cit-charles-baudelaire
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=LEI&num=290&comp&ano=1900
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=LEI&num=290&comp&ano=1900
http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=003581&pagfis=136709



